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RESUMO: Objetivou-se determinar e analisar a integralidade do pedigree da raça Rabo Largo. 

Foram avaliados dados de pedigree 1.860 animais nascidos no período de 1978 a 2015. Para a 

análise do pedigree foi utilizado o programa ENDOG v.4.8. Do total de indivíduos estudados, 

65,48%, 50,80%, 41,92%, 33,93%, e 28,28%, possuíam pedigree na 

primeira, segunda, terceira, quarta e quinta ascendência, respectivamente. Em 

conclusão o nível de integralidade dos pedigrees da raça Rabo Largo é baixo, o que pode 

interferir nos valores dos parâmetros que tem como base de cálculo as informações da 

ancestralidade.  
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INTRODUÇÃO 

A raça ovina Rabo Largo originou-se do cruzamento de animais da região do Sul da 

África com os descendentes dos animais introduzidos no Brasil no período da colonização, 

sendo considerada uma das raças mais rústica do Nordeste (Carvalho,2013), os animais são 

chamados assim devido ao seu depósito de gordura na cauda (Mcmanus et al., 2010). Entretanto, 

mesmo a raça possuindo características desejáveis atualmente a raça apresenta poucos 

exemplares distribuídos em pequenos núcleos (Carvalho, 2013). Ressaltasse que a baixa 

valorização das raças locais e o cruzamento destas com raças exóticas, causa uma rápida 

substituição e erosão genética da população, acarretando a perda da variabilidade genética 

(Rego Neto et al., 2017; Ribeiro et al., 2014) e colocando-os em risco de extinção. Assim 

considerando a importância da conservação de grupos genéticos locais, em adição a pouca de 

informações sobre a estrutura populacional da raça Rabo largo, este estudo teve por objetivo 

determinar e analisar a integralidade do pedigree da raça Rabo Largo. 

MATERIAL E METODOS 

O estudo foi realizado no Laboratório de Reprodução de Caprinos e Ovinos da 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia. As informações de pedigree coletadas foram de 

(pai, mãe, sexo, data de nascimento e rebanho) os dados foram levantados junto a Associação 

Brasileira de Criadores de Ovinos, oriunda de 1.860 pedigrees de ovinos da raça Rabo Largo 

nascidos no período de 1978 a 2015. Para análise do pedigree foi utilizado o programa 

ENDOG 4.8 (Gutiérrez & Goyache, 2005). Na determinação da integralidade dos pedigrees 

foram quantificadas as informações da ascendência materna e paterna de maneira retroativa 

até a 5ª geração. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dos 1.860 animais analisados, sendo 72,04% fêmeas e 27,96% machos, apresentaram 

ancestrais conhecidos da primeira a quinta ascendência de 65,48%, 50,80%, 41,92%, 33,93%, 

e 28,28%, respectivamente, sendo que a taxa de acréscimo dos pedigrees foi de 19,98%, 23,55%, 

21,18% e 28,90%, nessa ordem (Figura 1). 



 

 

 
Figura 1. Integralidade dos pedigrees da raça Rabo Largo com percentual dos ancestrais 

conhecidos até a 5ª ascendência 

 

Observando a linha materna e paterna, conjuntamente observou-se que o percentual de 

informações dos indivíduos na linha paterna foi superior aos da materna a partir da 2ª 

ascendência, com medias de 51,88%, 44,49%, 36,27%, 29,88% versus 49,73%, 39,35%, 

31,60%, 26,69% respectivamente. A disparidade das informações de pedigree nas linhas de 

ascendência materna e paterna é frequentemente encontrada nas análises de pedigree, conforme 

verificado na raça Santa Inês proveniente da Associação Sergipana de Criadores de Caprinos e 

Ovinos, na qual as informações maternas foram maiores do que as paternas, ao passo que na 

raça Marllorquina criada na região mediterrânea, as informações paternas foram superiores as 

maternas (Pedrosa et al., 2010; Goyache et al., 2010).  

As informações genealógicas têm grande influência nos parâmetros populacionais, ou 

seja, dependem diretamente da integralidade dos pedigrees disponíveis, uma vez que pedigrees 

incompletos podem subestimar ou superestimas esses paramentos (Boichard et al., 1997; 

Gutiérrez et al., 2003). A menor disponibilização das informações dos ascendentes mais 

distantes é um fato comum nos pedigrees dos animais da espécie ovina (Gowane et al., 2013; 

Maiwashe & Blackburn, 2004 e Oravcová & Margetin, 2011), assim como em outras espécies, 

como a caprina (Oliveira et al., 2016) e bovina (Caires et al., 2012). Os percentuais de 

indivíduos com genealogia desconhecida na primeira e quinta ascendência (34,51% e 71,46%, 

respectivamente), verificados nesse estudo, indica que a raça Rabo Largo, apresenta baixa 

integralidade do pedigree. 

CONCLUSÃO 

O nível de integralidade dos pedigrees da raça Rabo Largo é baixo, o que pode interferir 

nos valores dos parâmetros que tem como base de cálculo as informações da ancestralidade.  
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